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Saúde mental de docentes universitários
em tempos de pandemia
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A pandemia de Covid-19, causada pelo SARS-Cov-2, tem se propagado de 
forma devastadora, causando diversos impactos na sociedade, relacionados a 
morbimortalidade e adoção de medidas de isolamento de toda população para 
conter a transmissibilidade do vírus. Sendo assim, com as novas portarias do 
Ministério da Educação, foi necessário que as instituições de nível superior e seus 
docentes criassem estratégias de operacionalização da educação à distância, de modo 
a prover um ensino inovador. Diante tal cenário, os educadores se expõem a diversas 
situações e pressões das instituições, o que reverbera no adoecimento, principalmente 
relacionado à saúde mental.

O novo coronavírus, nomeado SARS-CoV-2, foi anunciado ao mundo em 31 
de dezembro de 2019, e diante das proporções de contágio e elevados números de 
mortem em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) já declarava 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, uma pandemia (ORTIZ, 
2020; DANIEL, 2020). O número de infectados mundialmente já ultrapassa os 2 
milhões, além de serem registrados até meados de abril de 2020, ao menos, 160 
mil óbitos por complicações da doença (WHO, 2020). No Brasil, contabilizando 
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também desde o surgimento até abril, são mais de 33 mil casos confirmados e 2 mil 
óbitos, o que coloca o país na 8ª posição mundial em mortes (RANKBR, 2020). 
Cabe destacar que, mesmo assintomáticas, as pessoas podem estar infectadas e serem 
veículos de transmissão, o que sinaliza para a necessidade de intensificar medidas de 
isolamento de toda a população, inclusive nas instituições de ensino superior.

O cenário provocado pela pandemia fez com que os gestores das faculdades 
e universidades tivessem que colocar em prática as normativas preconizadas 
pela Portaria nº 345/2020 do Ministério da Educação, que autoriza, em caráter 
excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por aulas 
que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação, de modo a dar 
continuidade ao semestre e, consequentemente, ao ano letivo (JOWSEY et al., 2020). 
Dessa forma, surgem desafios para os docentes relacionados ao aprendizado do 
manuseio das tecnologias da informação e comunicação na modalidade de ensino à 
distância (EaD), para estimular os discentes na construção e busca do conhecimento 
e assim garantir a finalização do ano letivo. 

Na área da saúde, principalmente nos cursos de Enfermagem, as portarias do 
Ministério da Educação nºs 2.253/2001, 4.059/2004 e 1.134/2016 oficializam a 
possibilidade de oferta de componentes curriculares na modalidade à distância. Isso 
se refere a apenas 20% da carga horária do curso e reflete as dificuldades do processo 
de ensino-aprendizagem dos discentes, considerando que cerca de 40% do curso se 
realiza de forma prática, em contato com pacientes, patologias e o cuidado nesse 
contexto (BEZERRA, 2020; CORREA, 2020). Entretanto, esse novo contexto, 
marcado por incertezas, fez com que os gestores repensassem em estratégias 
pedagógicas e acadêmicas, de modo a preservar os princípios da educação, suas 
diretrizes e leis, considerando a possibilidade da inclusão de novas tecnologias de 
informação e comunicação e uso de plataformas digitais.

Em que pese a necessidade de dar seguimento ao ano letivo e considerando o 
tripé universitário do ensino, pesquisa e extensão, os docentes precisam se adaptar, 
juntamente com suas rotinas de casa, considerando que precisam dar conta de 
atividades domésticas, visto que muitas secretárias também seguem a regra posta 
pelo governo do isolamento social. Esse contexto também revelou que muitos 
docentes não estavam preparados para incluir novas tecnologias, considerando 
que sua formação não comtempla o uso de tecnologias digitais, sendo necessárias 
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atualizações e capacitações de modo a preservar a qualidade do ensino (GONZALEZ 
et al., 2020, KIM et al., 2020). Urge, assim, que os gestores pensem em capacitações 
para docentes no contexto da pandemia. 

Muitas vezes, por não conseguir atingir os objetivos propostos pela instituição, e 
devido às diversas pressões relacionadas ao manuseio das tecnologias, gravações de 
aulas, os docentes acabam adoecendo. Estudos revelam que as tecnologias digitais 
precisam transcender a educação bancária de difusão de conhecimentos, devendo 
ser criados espaços de participação, reflexão dialógica, desenvolvendo o raciocínio 
clínico, crítico, diferenciado (MCKIMM et al., 2020). Em contrapartida, pesquisas 
internacionais já revelam o adoecimento docente expresso pelas incertezas, 
estresses, ansiedade e depressão, levando à síndrome do esgotamento profissional 
(ARAÚJO et al., 2020). 

Estudo chinês revela inúmeros docentes adoecidos mentalmente pela Covid-19, 
devido a transtorno depressivo leve, transtorno afetivo bipolar, ansiedade generalizada, 
transtorno de adaptação e síndrome de burnout ou síndrome do esgotamento 
profissional (WANG; WANG, 2020). Esse contexto revela que os professores 
universitários estão inseridos em um ambiente propício ao adoecimento mental 
pelos impactos da Covid-19, seja pelas notícias jornalísticas de morbimortalidade, 
seja pelas pressões oriundas das instituições de ensino superior relacionadas ao uso 
das tecnologias digitais, somadas a sua vida conjugal, materna e doméstica e tantas 
outras atribuições que lhes são conferidas (SHAW, 2020). 

É importante que os gestores repensem capacitações em EaD que instrumentalizem 
docentes para o uso das tecnologias no processo ensino-aprendizagem dos discentes. 
Além disso, sugere-se que sejam criados espaços virtuais compostos de equipes 
multiprofissionais, para o atendimento aos docentes por meio de atividades de 
relaxamento, inclusive voltados para a saúde mental desses trabalhadores, para que 
eles possam dividir suas angústias e minimizar o turbilhão de sentimentos que 
permeia suas vidas no contexto da pandemia.
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